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LO'ULÉ todos procuram, em divisões e sub-divi- torio ,é afainado pdos Iiguciracs; cxport.u« li- «Servem p;lra as necessidades da eg-reja,
.sôes, colher o maximo proveito da reta- gos para iodos .os paises rlo occidente: são íi- dos seus servidores, ue todos 'i)� que lhes es-

Sobre muitos pontos de vista, é frisan- Ihada cooperação individual!
, gos bons, saborosos o dclicados.. : tão ligados por qualquer titulo, c dos Iorastci-

'ite a analogia da organisacão individual e D'csta falta de comprehensão e d'estudo, «Iíe Silves a J3ctL1;¡jO'z tres jornadas.. (Dc-. V1S 'qne a visitam, cm peqrH'l1o OH grande nu-
da organisação social. Sc um individuo d'esta crassa ignorancia e indolencia, re- y{l ser engano; não eslá ern relação COlll ou- mero (ern gnlop.os maiores ou mcnorcs).»
é a rcsultantc de varios orgãos.cooperan- sultarn naturalmente e immcdiatarnenre os tras disíancias ). Esta p,assag'l'w pj'{,)ra que na egreja do ca­

do n'urna correlação dcterminada, uma pessimos dirigentes e os peiores dirigidos, «De Silves ao castcilo de Mertola quatro ]10 (Lc S. Yin'nl(', cm piCHO dominio arahc,
socicdadc deriva ramhcm da cooperação succedendo por ultimo a desorganisação jornadas» (engano íamhcm, tn.J,r parece; S('J1- havia culto cliristão, hem saliente, obedecendo
d'individuos.no sentido d'attingir a um iim e a inevitável ruina de todos. do a jornada a marcha do homem a cavallo, a mui velhas 11';¡di('Ões; haria romarias, logo
cornmum. Da mesma forma que uma certa, O despreso das leis da hygiene pelo in- cm um dia, normalmente, de Silvos a Mcrtola muitos christãos por uquellcs termos; um mos­

quantidade de materia não constituo um dividuo traz, mais cedo ou mais tarde, a talvez a jornada seja de dOl$ dias, e a Bada- toiro com sacerdotes; hens tcrritoriaes hem
individuo, emboraseja sufficicntc para isso doença aos orgãos que o compõem, do joz de seis dias). garantidos. Os banquetes suggerem as tradi-
,e nas devidas proporções, sem que .a sua mesmo modo que a doença d'tU11 orgão «De Mcrtola ao castcllo de Huclba duas çõcs pagãs, pcrsistentes entre os christãos, o
disposição obedeça ás leis dos corpos or- vae affcctar a vida do individuo. jornadas pequenas.») que não constituo caso isolado ou raro.

ganisados e realise, pela conjugação de O desleixo e a ignorancia dos governos «De Silves a Halc-az-Zawia, porto e aldeia, A inanutonção Jos corvos, dos tradiciona-
actos simples, as funcções que caracteri- traz o agravamento na vida dos governa- 20 milhas.» : es C{)l'WJS de S. Vicente, é tamhcm muito in-
sam a vida, assim, um coniuncto d'indivi- dos, como o abandono da causa publica (No'!a: () Maracid (liz que az-Zawiu é o no-: tcrcssante.
duos não constitucm uma sociedade em- e o egoísmo instinctivo dos governados' me de um districto ela provincia de Ossonoba ; Ainda hoje cm homcnagem á tradição de S.
quanto as suas forças se não combinam tem por consequencia a formação de maus ou Ocsonoha).

-

Vicente, na sé de Lisboa, se sustentam dois
para alcançar um ou mais fins C0111muns. governos. «D'ahi a Sagres, sobre o mar, 18 milhas.» conos, ltUe, como se sahc, desde tempos mui

E assim como os actos desempenhados Verdades são estas, hoje perfeitamente «D'alii ao cabo do Al-Üharh, que entra remotos entram Has arrnas do Lisboa, embar-
pelos orgãos, as funcções pelo apparelhos, demonstradas cm boa sciencia social, mas no oceano, 12 milhas.. cados no navio (lue trouxe o corpo de S.Vicen-
exercem uma poderosa influencia na vida que infelizmente no nosso paiz ou têm sido «D'ahi á egreja do Corvo 7 milhas.. (No- te.
do individuo; rcscntindo-se os orgãos e ap- ignoradas ou despresadas; d'onde a crise ta: Cabo ele S. Vicente, desde o melado do As lendas do cabo sagrado são talvez das
parelhos, os actos e funcções da conducta, politica em que nos encontramos, e que secnlo XII; antes _fJ'omontcrhlln sacrum: j?lofez, . mais antigas e seguidas da Europa; ja. eram
individual, tambem a cooperação indivi- bem nos pode levar á perda da naciona- España sagmda, YIIl. pag 186 e Sl!g.)

,

lendas, já representaram "dhas lradições, em
dual exercida unicamente para iins d'inte- lidade, e a crise ecol1omÍca em que nos Edrisí con1a ;¡gora (la egreja de S Vicente, tempo de Estrall::io.

-

resse particular ou privado, influe no agre- debatemos, sem que uma solução razoa- no eclehre who algarüo, e esla passagell.1 é Em outra fwta a/garria (lirc!H()s elo que es-

gado social, resentindo-se por sua vez os vel se nos depare, e que a muitos já vae bem digna de ser eslmlada.
'

.

te geographo grego con!a a rC:3pcito do pro ..

individuos dos actos pratíçados pela so- levando á extrema miseria. (cEsta egrl'ja. não lem tido mudanças des- llloutorio sagrado.
1Ciedadc a que pertencem. Quer dizer que a sociedade portugueza" de a. ('pora do dominio ellristão (isto prora ser Edrisi ll1;.1 rca cm seguilla ;IS distancias da.

Mas analogia não é -identidade: o estudo como o organismo gasto d'ul11 individuo, a egreja :mteriDr ao dominiD arahe, e ao mes- egreja a al-Cacel" (A leaeer do Sal), 2 jornadas
d'um simples individuo, sendo extraordi- se acha jú no periodo de decadencia a que mo lempo leslemunha, como lodo este trecho, (Ialwz 5); e de Siln's ao mesmD ponlo, Alca.­
nariamente difficil é, não obstante, consi- só a morte porá termo, seguindo-se a des- a completa !oh'rancia Üos domiml.llores S;liT;]'- eel', 4, jorn;1(bs, o (lliC dC\-e SCl" ,exacto.
'''CI'U'V '�llIl' 'll re rlHTl-:::' te[L-l1 \..lv 'Q LI. ....... '-.J -\"..'t"'O-�'-':1-:rçc--c,-�---:r----v J
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SU.ocl·ed"'ade� Muito embora o �funccionalis..: b�os, como do cada.ver se desta.cam, 05 dl.- pot prsso;¡s (le\Ol�I�, e [JlTSlJ'JlIl:O\:'i'" Ü-""'; ,,'--'�' ,,,. ,,�'''.

�, _

dt do rc.'cídQS l�)clos clll'lsl:fws c,lue aht YclO em roma-
,.

mo se .assimilhe, a organísação politica. de versos orgãos e te�1 �os, e�pe�'lmel� an
Em t.oda a semana finda .continuon qm

"l"1alcl"ler abaregado social, l)or m8,is s.1m- aun.al.a decomposlç,a,o. Ultll�1u nos seus_ nas.»
1, t" LOl'lló a distribu¡"ão dc lH.'llos de stn'cImina"" LLII ", d po (cEstá silllnda souro nm promon ono que -." J

nles que seJ' a, Qfferece 'Sempre um conJun.- t.nals Sl�11p .e� c, ementos, e C�íi10
..

os r�es . 'aos cães, rO,l)ol indo-se a::; scen.a,s repugna,'nlesit d d d t.(J' es a tell a '\ ao ah entra pelo lllar.»
.,

_ .cto d'actos mais complexos do que a mars JOs o 111 IVi uo en reou s .c . �
-

(cSohre o alto do eLhficlO esiao dez {onos, e sehagens conlra as .quaes p, protestamos
complicada orgal1,isação individual. E, to- mei!tar? desenvolver �utros 01 g�i:llSl�.�S nunca deixam de esLar ali; nunca os "iram au- no nosS{) numero antot'lOl'.

davl'a todos O'1\Tl'1110S a cada momento na 111fi11lta transformaçao da materIa, ll�- , '. Cll�i,:O :' C01'IYI11·nl!cndcr, na yerdade, a tei-
,

L

f sentes: os sacerdotes da egreJa contam a 1'os- � cb ". 'L
,

.sa,bios inGaIJazes de conhecer as mais sinl:-- mos nós, portuguez�s, avorecer o cresCI-, .

'lI 1110sia I).alTa o má de (.l,nom mando a confiar e

d,
-

t do lhes }Jeito crestes conos con.sas m�lraYl lOsns; mas
r)les l'elaço�es de causalido.de em phenome- mento

.

outras .naçoes, augmen an, -

. l 1 1 IIl'sl,]'l'})UJ'I' a esmo um \'eneno ten'1\'el como a
l' t duvidar-se-hia da ycraClC aue C e quem ;IS COl1- 1 "

nos d'ordem phisica para quem a anato- o podeno e a nqueza na �onstan e � plO-
lasse. Alem cl'isio ú impossiyCl ir ahi scm t?- strychnina, proporcionando em pleno dia. á

mia, a }Jhysiologia e d ,lJsicolo,nía são coisas gressiva evolução das SOCIedades!...
I aarolada, exem]ilos de crucIdade, e penmt-:;

mar ])arlc no grande )aufluete. ([ne a egl'eJa C>

;,11teiramente ibO'noradas, fallar com verbo- .

1 I t'lllLlo-lbe ainda oecasião (lc manifesl;lç'lJ'Cs per-•

�] 1 J. dft; ó uma obrigação mnnlltaye ,
um COSL\lIl¡C

.c, idade assombrosa das mais intrincadas'_III�ib�a§ �h�lUlHlS . .

'I' d} o (lLl"l to "el'gaS de caracter Clue, 1)os10 que instiniivas,OJ 'ii
oJ que Jamais c Clxam o o )sel'Y�r, e él LI

-

Y

questões sociaes, resolver com extrema

(OS IlUOUl"'OS) dos so conformam, lanio meus escrupnlosa-, não deixam (l'in£1nir llDlayclmente na conducta.

promptidão os mais embaraços?s proble-
I,11enle por ser antig,o, transmiL.tido de ollade fulura do ciJ:1dão.

'mas d'administracão noEtica. I (Continuado dó Humao anteccdente) Admlltill10s a exl{,l'll1inarflo de cães ra(1ios,
> l' .

d' em edadc 1)01' uma longa practIca.» . . dDesconhece-se completamente o 111 i-
1 1 1 1 del)ois de comcnlenlemenL.e execu�a as as

. {cOs ]¡a}lilanlés dos campos (l'esle paiz são ccA egrcja é senil a por saeen.o.es e re 19lO- �

viduo e ha a pretensão d'avaliar COri1 Justo l sos (frades. e lcigo.s?). P.ossue .grandes �he- medirlas policiaes sobre todos os c.aes: mas

i'igor e guiqr com mão firme os actos da exlrenwmenle generosos, ningnem os excel c c'

d entenelemos, por sClltimento lmmamlano, por
,

d' a este resl)ei to.) . .

souros, rendas mUI consI erayelS, prO"C;l1lCl:- .

I l 01communidade orgamsa a. 1 +es 11c" 1.11L<ll·0I' ]):l1'te das terras Clue lbe lem S1- deyer de preYenu' Im.o o que possa ?�' c 1,-'

f 'd'
.

ffi {cA cidade dc Silrcs faz parle ua ]WOYll1Cl.a l. " .

r
' le 'la ])'uaNão se az urna pequena 1 ea sClen i -

.

do legadas cm clilTerentes partes do Algarye.» seíluenew,s �unestas, p para a sane '.' ,c l

ca do que seja a cooperação social, mas' ele Och- Ckin-chin, (ou Chenchi!'), CllJo te1'1'1-
v

Oh! ma petite fieur comúú,n je t'ai/ne J ..•

. .

il�'t�,j�'I�1�lit� 't�l'ni)� 'llr;e' � 'uilil�1� 'I;O�li; ie'-
ynnlúra a agLllha, o retrato sorria-me por o�­
ITe as sedas ao escolher as cõres que precl­
saya ...

-Mlnha filha, disso a mamã, prece��Illl0
o medieo. o sr. dr. Castrei teve a anuwzltdade
de YÍr Yi�itar-nos e ell p,edi-Ihe par�\ t� re�

ceitar alguma cousa. Eslás tão palltdasll1ha�
tão tristc, o que te dúe 1

.

-Nada, mamã, nada, c as lagrnnas a aff0't
garem-me e o eora('ão a estalar-me... Oh,

coração, socega (IllO me malas ...

o (mo seria do mim se, cas�l(la com ellr,
en o l;erdcsse ? ..

•.

Ío'aq;ú;¡;, 'l�t� 'lio�'1�1��l� 'oil�o's:�e'n��l�(o' �I;
minha. alma, amôr do meLl coraçao, ouro-Ille:

-Eu amo-le L. amo-te ... nmo-le ...

Sci que tu bas de yer innumer�l,s mulhe­

res, muitas elas qnaes hão de, mats on me­

nos, dizer-te quc te adoram mas, como eu,

nenhuma, sabes? Nenhuma ha ele adorar-te

nunC{}, !

(iO) FOLHETIM DO LOULETANO ycnlo de ... Fica entre a ciclade e a Cfuinta o

_______________________________________________________
------

pobre 1l1osteiro COll1 duas freiras só. I� passo
NOTAS A LAPIS horas inteiras entregue aos mens sonhos; ou-

Na carleil'u de uma ex·collegial "indo o psalmcar soluçante d'alluellas yozes

Aldeia do C. 22 de março trisles ... O orgão dá-me sauda.des ...

_*_ Não sei, como os archeologos qlIO procn-
'M' 2 ram reliclnias wisogothicas c arabes sc não
f aIO .

]Debalde tento cim-me conla. das mlnhas prendem a esles restos yenerane ,os ... não re-

impressões �e todos os dias dos n�eus ])en- cDlhem piedosamente estas l�lIsicas a:narel-
sarnentos de todas as horas cbs mmhas as- lecídas. não escutam commoYIc1os os tremulos

pirações de lodos os mitllilos ... Elle: .. c só canto::; 'das lIltimas professas ... Enc?nla-O� o

elle, yiye, respira, eauta c SO]llp no lundo da. que passou ha. lanlos secul?s-- e asslstCl�1 m-

1 1 differentes á dolorosa e resIgnada agoma elomin ia a ma ...

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . que 1em de expirar cm 1nosso tempo ...

Que eX(Iuisitice e que desgraça! Apode- I
'

Deixam um rasto profundo na. alma dos

ron-se-me do cerehro a. sua imagenl adora- c[ue scntem as cousas qne dcsappareecm pa­

�a ... Elllpolgou-me, o coração esla sa�llbde ra sempre ...

<fur 111'0 dilacera c SÜ1.to não SCI por- " .................•.......

que Sinto qne elle não ha de ser nunca. .

men A -rida tem d'esses clisparates... SoJIro limito L..
P''')Separa hrutalmenle os (fue se amam, per- orque ....

turbtl-1hc::; o espirito e .... Idizes d'aquelles Elle ama-Ille e eu ... acloro-o.

que despertam para. morrer. ..

' Tentei hoje confessar esle amell' á minha
mãe ... e não me alrevi ...

o
.

A "iuYez e a saudade dão-lho, ás rezes,

um aspecto 1ão extremamente triste que me

não sinto com forças ele proyoear um d'esses

attaques de melancholia.
Ah ! null altro che pianto; al mOlido dura!

. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . � . . . ..

.......... ,
..

. .

o· cir'. 'Caslro yem hoje ver-me.

A mamã lem, ao filar-me, um lalterro1' no

olhar que ... del'O estar. doente ...
No enl�ínto. Cll ... smlo-mo bo;)... apenas

me doe o con;ção. As sauda�des ailoW1ln-me,
os cilllUeS-Ií)orque lenho Clllll1eS ate do ar

que cUe respira- ... pungem-me, a. ponto ele

me fazerem chorar. Provavelmente morro an­

tes d'eIle acabar o curso ...

..

Q�l�ll�;I� '0' ei L: ..é;S'll:0' �1;I'r¿l�: lil�l;a' �¡l' �o�
meçado a bordar; com um raminho de ílôres

na rosca. do hastidor e o retrato d'eIle no ces­

to das lãs e filosolas... Se um dia fico sem

este retrato, se deixo de yer esla cabera lin­

da e adorada ... Ulono.

................ ..........................

. .

il;St;l;l�� d�l;�i� '0' I:l�:li�� 's�¡lia�'a-se junto
de mim a pcrguntar-n1ü. yanas cOllsas sol�re
o meu passeio. Nã� _podla c1ar-se�lhe llOmas

de yiagom. Uma ViSlla a Ulna. aImg� do �oJ­
lcaio deyia deixar, a ambas as am�gas, 11l1-,

pl�ssões deliciosas, mas, no conlrano do que
cUe esperasa ...

En deixei-o [aHaI', enlregue - 3pparente-
men1e-i pél31a de uma roza que bordava e

depois levantei os olhos:-Se lhe mereço n1-

gum interesse dou:lol', não me pergunte na-

da ...

(Continua).

Preciso prender-me á religião que llehi com
D leile ... Mas ai de mim! Essá religião, esse

amór é a.inda a divinisação do amór que lhe

consagro a elle ...
Confessei-me honle111 na capella do con-

,



., _'-":.- .';.:'

a educação, que essa:',olJiiação se faça com
I

Braz, o nosso amigo e assignante sr. Joa­

d maxima cautclla, aG".alJrigo perfeito de qual- quim Lourenço Junior, do Corotello.

(iner envenenauicnto 'pessoal, e o mais posei- Vieram esperal-o a esta villa es srs. loa:"

vel ás occultas para que as creanças e ajé os quim Lourenço Senior, losé de Sousa Uva,
adultos não tirem, do Iacto tristes ·lições de Manocl Martinz Sancho, Raphael Sancho
civilisacão. e Antonio Sancho.

,

Qn:l{lJo por toda a parte as instituições de

protecção aos animaos se estabelecem c se

multiplicam, como medida cdurativa de bons
scntimcntos, em LOl1!ó persiste-se cxactamen­

le em ordenar c favorecer a pratica eontraria!

Abc'lJçoudos, mandões, ditosa gente!

-

PhotograIlho:: - Está n'csta villa

AUiudlação.-Mais uma d;s mec1i�' ei nosso presado amigo Joaquim A. Silva No­

lbs decretadas pelo grande estadista José Dias gucira, - habilissimo photographo de Santa­

vae ser annullada c o decreto que a promul- rehi'.

gOil lançado no cesto dos papeis velhos e iuu- "I'êm as nossas bellas uma magnifica occa­

teis. Hcfcrimo-nos ao celebre monopolio dos '�ião ele reproduzir as suas phisionomias, e

annuncios judiciacs que o sr. José Dias man- à'ptbvoilem' qne este nosso amigo demora-se

dára pôr em execução, apesar da celeuma poneosdins.
levantada por toda a parte contra tal dispo':')

,

-�----,,*,-----

sição, mostrando assin.!_ a sua tenacidadé em
rlla dias que se ocha perigosamente eníer-

. . ,mo o nosso presado amigo c eorrelizionario
não obedecer a imposições. v v

l' L p' José da Costa Andrade antizo commerciante
Estamos d'aqui a ver o sr. ourcnço 111- v

to chorando sobro o tal decreto. Elle que ti-
e um dos quorcnía maiores contribuinics d'es-

nha encurtado o praso para a abertura das te concelho. Hoje felizmente tem cxpcrimcn-
1,

..' tado alsuns allivios.
propostas, ver ;¡gora comp ctamcntc anl1iqm- "

'I I! -Descjamos ao nosso amiga um prompto e
lada a sua ma ravil lOsa o ira .

'

'1
'

1
' _,

E' triste, é, Er. conselheiro! comp eto restabo ccuncnto.

Qne inícficidadc 1 já é andar com a 111,(/'- O ¡¡¡ieZ (le �·evcJr"eh"o�-Todos jul-
cac� /

I I) " � 1" T' _,.. gam mais ou �lenos saber a. razão porque o

,

'\ olto a S�l:1 attcnção pü"t ?S e(te� \a�ws; mez de fevereiro tem só 28 dias, mas não sa-
sr. cons�lho]ro, quo talvez seja mais f�,�IZ; e ¡'bem a explicação que dão os arabes do sul á
clare, nao esquecendo

..

tambem os hLO�OS, tal Iacto.
porque são est.as a� ll1ClllJa�, s�'. consd!Je�I�o? ( E' uma legenda original.
(lue hão ele dOlxar immortalisilüa a sua pas, FeteTeira ora, ll;:¡' sua jmentmle, um lleses-
sagem por este districto c todo� os algaryios operado jogador elas clamas, so Lem que per-
as tel'?,O gr;l\'ilrlas na mprnoria cm cara.cl01�CS cE;), sempre. "

indelevcis" porque d'elbs S? .tem çollllllQ 9s"
I') ,.Da, n ,dia,.,totalmento arr,�lillallo, travon un,lan1c'1'l101'e,« ]'pspltallos de admIl1istl,'ação em to-' J 1 T

• u �- < ,uhuna pal'tlua com os sons camarat as .fl.me1.TO
cla a provinéia.

'

-, "

'c, Jvlarço. Estes gcm]¡aram. Não t.endo já mais
Volle, pois, sr. conselheiro, ::lOS cães c aos fundos, ce¡}en um dia � cada um dos sens col-

hiôcos c deix.e fallar ::lS más linguas. legas. Eis a razão, entre. os arabos, porque
Um dos primeiros ;lclos da "ida politica o .

janeiro e marco têm trinla e lim elias c fc-ye- O' pomha que en ::lfi�ago,
miniSterial do aelual ministro cla fazenda, o ()I_leg':,ula�-�a sexla-fo�ra cl;egou.a, 'reiro não tem'mais quo yinto e oiro. leu olhar é um doce lago
sr. Fuschini, foi a puhlicação Jo clcereto de esla I'illa, o sr. AntonIO Bernardmo el ArmIJO -Ycneno do mais forle ...

dois do corrente rnez, annullanclo, como i11e- mui digno empregado da acredilada casa
" Tiyemos o prazer de yer n'esta Yilla no E eu 1JelJo-o só d'um 1rago,

gal, a eontinuaç;-lO (10 grCli1i6 dos aleooes, o commercial v.a Pereira de Mello & Magalhães, domiÍ1go passado os nossos amigos c as"Sig- \'ê como adoro a morte.

(lue estava scndo reclamarlo por Iodos, c1e- do Porto. nantes, os srs. João M. Rodrigues de Passos,
pois das affirmé1ções feiins pelo illuslré parla- JoUo A. Rodrigues de Passos, José Vicente Meu peito assim deserto
mental' dr. Eciuanlo d'Abrell, em uma elas Pl"oeissâo dos TCI"eeiro�: de Móra Féria, Antonio de l\1óra Féria, José d'amôr, tudo acha' triste.
ultimas sessões da camara dos deputados, -Com toda a pompa e luzimento reaJisou-se Eelix da Cruz c Joafluim Teixeira, de S. Braz Se o tumulo é 1ão perto: .. ,

�mtes do adiamen:o das camarns, ;1Lliamrnlo no domingo proximo passado a c?stumada d'AJportel. -é vel-o a descoherto
concedido ao.actnal ministerio ol'ganisado pelo procissãO dos Taceiros de S. FranCISCO. no qne em minha alma existe.
s!". Hin!ze Ribeiro. Além das imagens que ,nos outros annos

". Doença:-Acha-se de cama com uma

A' pnblic,H;ão do decreio alllldiu(), efue não eram cOl1iluz!rbs em procissão, Yin�os,mais ,�p;tygdali!e o filhinho mais 1101'0 do nosso pre-
Nem posso jú sonhilr. ..

•

o' J, .' 00 ,0",,1''''';";') ,,11)'1''', ;1(L1.I:uln._ """1"
__ a�.Qnl" !í·)]'.(L:))C:,j. d(\ (;m!oJ1a-=-dl'- S-:JflJL'lmir'(Lh",UC1'lJI!llmJi_QcJla.,inn10r.

' -quo;), dôr me rodeia
qUdn10 {lYançon o sr. hUlaru� ct f1IJ!'eu, pre- VlC a e j)onltnmcntc ornamcnlaua pero sr. LlCSl'JIimos Sll1cel"amelhe o promptõ-rcst;f';:,"

,-�- Ú(l=h��uTo-o-l",,, ..,,.,.õT;••;-"--�

ceden cou,snlla da proCHrauona geral da co- Fr;¡neisco cl'Azeyedo. ._' l�elecimei1td do sympathico joyen. lançando uma endcia

l"Ô;�, que se m;u:i[eslou p�la annullação Je tão Este senhor haria quatrQ annos 'qUé tinh�t'
"

'

'

aos yagalhões elo mar.

cchfieante gremJO, e por ISSO o goyerno tomou a sen cargo preparar p::lra. a procissão a imi- : IleSIUUlba.: - Nas eleições geraes'
tal re�oll1çào, que foi Lem aceita pela opinião gem da Rainha Santa !zabel; mas esle anno para depulados do yisinho reino os republi- O cOl'::lção-:JptÍs
puhlica. esla imagem foi adornada por uma dislincla dmos colligados fizeram yingar um conside- men ide;)l desfeito,
,

Mas paeece-nos que o noyo goyerno se �enh9ra, com toda a simplicid(l(lc e brillwn- rayel numero de candidatos, lriumphando em
:mda il1lliff'ren(,e: .. E, a sós"

não deye limitar só (t promulgarão de tal mo- tismo, nnicamente com flôres na1uraes.· �hdrid a lista comí)lota de seis nomes repu-
nem já te escula a YOZ,

dida; eleve it' mais aucanio e ser mais ene1'- Foi pois esta a l1m,'idade ela manifestação hlieanos c lendo os monarchicos apenas con-
nem sonha o roseo leila ...

gicona sua acção imes!ígaélora afim de que!, religiosa, em yorda(lo hem dign::¡,'(lB iiniiar-se' s'egui(lo eleger clois nomes.

se ¡llegalidades, ;¡¡ropellos d[l, lei, e alé .JTlCS- ne fllÍ.uro, porque as flôres liaturaes, por mais' ': Em outras eapitaes os republicanos tam­
mo falsificaç.ões hüu\-p, o poder judicial lome simples e humildes que sejam, hão de sein- bem alcançaram maioria sobro os' governa­
sobre si este easo, c ayoclue a si todos os do- pre realçar cm -belleza e frescur:i ás mais ¡mentaes.
cumentos que escbreram e façam luz em tal hem execu1adas c formosas flôres ::lrtificiaes.

' Este triumpho dos repnhlicanos e os IJoa-
assump10, para a puni\;ão de todos os que se tos ultimamente espalhados da doença do pe-
acharam de conserva em alco01 tão impuro. 4DoI"'I"eio: - O sen-iço elo eorroio qúe lc{ueno rei AHonso XIII, tem s�bresaltado jus-
E' certo e prondo erne os agremiados para devia em loda a parte ser cuidadosamenle :[3.111en1:e os monarchicos elo yisinho reino, que

lal üperação, na yerdadc Lorn combinacb, au- Jeito, porque d'elle dependem legitimos ínle� :procuram colligar-se lamhem para opôr re­

feriam lncros fa:bnlosos com manifesto prejui- resses parece que é bastante descu.rado� Os sisteneia forte á onda crescente das novas

so c detrimento do erario pnhlico que, com raeios assim o demonstram.
'

5'éléas 8 evitar o estabelecimento de noya 01'­
estas e 1nuÚas outras sangrias, 1em cheg::ldo a Ha di::ls um eayalheiro d'esta villa recebeu 'dem ele cousas politicas que acabaria com a

uma anemia assnstadora, mitigadn, não com uma ca�'ta �therta, uma ou1ri que devia rece- Ilealeza cm Hespanha. '

o ferro ::lpplicado para taes easos, mas sím bel' com uma guia'do caminho de ferro tam-
l" ---'--�-----

,com o paliatiro de uns papelinhos fornecidos bem não ehegou ao seu deslino; na nossa re:-
r. Bolsas de traba,nlo: - Já foi á

pelo Banco de Portugal, melhco assistente do dacç,ão 1êm faltado muitos numeros dos jor- ássignatnra o decreto creando as bolsas de
perigoso enfei'lno, vigiado cautelosamente pe- naes que fazem a fineza de trocar com o i1os- trabalhos, que desde.ha muito estayam sen­
los innumeros amigos-os credores externos. so� uma carta expedida d'esta "illa com luna do reclamadas" e nomeaneloa commissão que
A opinião publica, pois, reclama do actual nola de 58'>000 réis dentro não chegou ao ha de elaborar os respectivos regulamentos

ministerio 'que inteira justiça seja feita, lanto poller do destinatario, etc., ele. para a policia, regimen e serviço das bolças.
n'este como cm outros casos, c quer a repres- Não podemos preeisar onde se dão estas Da commis�ão fazem parte alguns operarios.
são dos escandalos até agni praticados com irregularidades e por isso pedimos ao nohre

'

D assentimenio dos goremos transactos, c a e recto ministro elas obras publicas uma no- Se.ri�ação da velba:-Passou na

punição de toelos os criminosos para os quaes ya organlsaç.ão no ser"iço dos correios e pro- quarta-feira o dia da serração cla velha, acom-;
não ha amnistia possiYel nem clemencia regia ,,¡dencins que garm1tam a invioln bililhde dé), panhada das tradiccionaes brincadeiras para
que os attinja. correspondencia, afim de pôr cobro a estes e àlguns ingenuos qrre, de escada ás costas e

Perante a opinião puLlica já se ::leham to- outros fact.os que se dão a cada momenl0. ¡lanterna na mão, vão ver serrar a yelha.
dos conclemnados, mas i�so não bas!a; é ne- Pedimos tam�em a attenção do, digno ai::

, I' " a 1'"

ce.ssa�'in a �l::tel;renç�o do po(1�1' judicial, ap- rector dos correIOS ele Faro para este assum-, .

Os dtlTnos Leleorammas d� FIança, no11-

plicando-lhes o CáSl.lgO mereClllo, segundo a pto, que bem merece ser (',uillado�an�enle ob- �laf.l�o o (lU? se 1.e�� rassado �10 .Ju;gamento �os
gra,;idade dos sens tlelictos. ' serrado e estudaelo poy 10dos e pnnelpalmen- m(h� �duos llnplJcclüos n� pIOces,,,� Panam� c

�----- te pelos poderes pul�hcos c, emprcga:los en- cO�lI!lmam�O �)l:�:amente .as SuspCll,a� ��lC, 1('.-GO'�Tel"nadoIr' eJvU:-Parece que canrgados da sua dJrecção e rcgubl'ls::lrão. caJam S,OhIO ,allLl.s smmmdades p�htlCa,s flan-
o sr. dr. Mal)Ucl Angusto. Pereira e CLlnha '- '

cqas, t.ent proeluzldo no nosso paIz uma fun-
não t.em voritade de yir noramenle exercer o :Nomea.eão: - Foi nomeado 1hcsou- cla sensação.
logar de goyernador ciyil d'este disIriclo, ])01'- reiro da I'regnczia de Nossa Senhora (b Luz, A energia da defesa de Carlos Lessrps,
qne acha os ares mui tos ¡uryos em Faro, ares do concelho de Lagos, o nosso bom amigo, o comprornetlendo Floquet e De Freycinet, a

qne se tl1l'Yaram, pa ra elle, pouco ;mtes da reverendo Francisco do Nascitnen!o Rocha. confissão de Baihaut c o sen arrependimento,
sua saida cl'este disll'iclo. Os nossos parabens. apresentado em pleno trihunal, por delictos

E o sr. conselheiro LOll reHro a assistir im- commetlidos quando ministro ela repnblica,
pavido a todas est.as belbs scenas. Enlploegado: - No sahbado ehegou são com dfeito acon1.ecimen!os de molde a

{'..ol'ilgOm, SI'. c0t1seH1Ciro, aU1m-o-! a csla" vill.l'o nOSS0 amigo e assignante, o sr. {lcspmtar um vi,'o interesse e a chocar,a pai­
José Antonio de Carvalho Guima�'ães, empre- xão em todos os que seguem a marcha poli­
gado da acreditada casa da praça de Lisboa tica dos pOYOS, pugnando pela moralidade e

(lo 81'. C,assiano Guedes & C." a justiça.

lEstada:-Na terça-feira passada tlye­
mos o prazer ele encontrar n'esta villa o nosso

presado amigo Francisco Maria Marrciros,
suas ex.

mas

esposa e filha.
"

,

� o.¡ -n r
.

d'IT H�� .a:-E,::-:toYC na terça-Ictra passa' a
n'csta villa o nosso querido amigo dr. Virgi­
lio Inglez, muito digno deputado por este cir­
culo plurinominal, qne veio lomar parte n'u­
ma confercncia medica feita á esposa do nos­

so bom amigo Joaquim Havmnntlo Maldona­
{lo Pires, quo, iníclizmontc, tem continuado
bastante incommodada de saudc.

Eleãçõe¡§�-Depois do [er peregrina­
,]0 por Aveiro, Penacova e S. Thomé, saiu

�l.go¡.a eleito pelo circulo de A ldegallcga, o

sr. José Dias Ferreira.
Por Penacova saiu eleito o actunl ministro

'I l' 1 T' l'" '1( it azent a" sr. "_',USCllil1l; n esie Ci1"eU o apenas
houl'c Yotação no concelho de Tabea; nos con­

.celLos do Penacoy;). e Mor[;tgua hOLlye geral
abstenção.
A candidaLlll'a do sr. 13n1'11a)l yíngoll pelo

órculo de Thonw.r, apesar de iodos os protes­
tos do canrl:idato opposicioll!sta, sr. Amado.

,---4lt>----

O decrelo SOhi'C O alcooi

No coniboyo da manhã chegou hontem
.. "T�qa, e partiu em seguida par!1 S.

Possam estes exemplos de fóra servir-nos
ao menos para evitar Iuturas calamidades ela
mesma ordem.

Para o que tem passado, é certo que não ha­
verá energia nem vontado.

O nosso illustrarlo collega sevilhano o sr.

Victoriano de Ia Féria, redactor principal do
Combate vae p roximamentc dar á estampa
um livro sob o titulo Ayamontf, su historia,
usos '!J costumbres. Será illustrado o lino em

ilue acima fallamos pelo notavel e estudioso

pintor sevilhano D. Francisco An,naY4. ",

Aguardamos anciosos a apparição d'esta •

ob-ra que confirmará sem duvida, mais urna

YeZ, os creditos de que justamente gosmn no

visinho reino o escriptor c artista alludidos.

Chamamos a attcnção do sr. vereador do

pelouro cla limpeza para o estado em qne se

encontra a valeta Jo lado norte da rua Nora
da Piedade. Esta ma é seguramente a mais
concorrida ele Loulé c a valeta referida não

dando saida ÚS [Ignas da chuva e recebendo
todas as immnndieics lbs cavallariças do Ia­
do, 10I"l1::l-a rcpugnnntc c insalubre.

Na cpocha (lue atravessamos é que prin­
cipalmen1e se deycU1 pôr ern pratica todas as

medidas a bem da saluhridade pulJlica, afim
de que a pl'imayera e o wrão, eslações es­

sencialmente propiei::ls ao apparecimcnto e

desellvolvimento de todas as doenças infec­
lnosas, nos ellCOllt rem já preparados.
---�

-+,:--

Que, ahysmo !ão medonho
de nrim ao céo ideal!
-Pois que ha de mais risonho
do quo a harmonia, o sonho

1
. .

1 G) ,ç o el!O nupcla .. , ..

A. F.

Dois c1eçrel0s importantissimos acaLam de
ser publica.dos nO D£ario do Goten].o, deridos
á iniciatú-a do sr. l11.inistro da fazenda.

Um d'estes cleeretos encarrega da cohran­
ç,a das contribuições em divida ao eslado os

juizes c agentes do mipisterio puLlico dos ex­

tinctos lribunaes a¡}ministrat�yos e auxiliares;
c o outro nomeia uma commissão composta
do director da,s contribuições directas, sr.

conselheiro Tailmer de Mo.fc'les, c ele um em­

pregado superior dê c:.lda um dos ministerios
para conhecer de todas as niercês lueratiY::ls
ou honorificas, nacionaes on estrangeiras, cl:Js
quaes se não tenham pago QS respectiyos di-'
reitos de mercê, emolumentos das secrriarias
(to estado e imposto do sello, até fins de 1892,
providenciando em seg�üda ás suas liquida­
ções.

E' juslis!,imn () lwnsamento que inspira cs­

las me¡}idas e oxalá ellas sejam praticadas
com todo o rigor. Não se pódçm admitlir no­
YOS i.mpOS1QS, C sacrificiQs sem que primQil'O
entrem nos cofres do thesouro os enormissi­
mos debitos qU(� o desleixo, a má vontade e ti,

impostura tem fabnlosamel}lC aecumulaclo. A
entrega das execuções aos magis'trados judi-

'

riLles é sohremodo Yanlajosa, porque não
trazendo augmento de despeza, offel'Cce'ljcla
seriedaele e independencia do poder judícid
mais segura garantia de bom desempenho.

No contincntQ e ilhas a to!alidade das di­
ridas ao Es!ado e]eYê1,-se á eSpan10$:1 eifra de
3.37 4:866�988 réis!

E a-EI-tlanto montarú-atli.�'ida da.s veneras?
Que todos paguem, pois, para que os ho­

mens honrados não continuem a ser victirnas
dos caloteiros e vaidosos.



"

Influenza: - Grassa em Loulé com

intensidade a epidemia cla -influenza, que fe­
lizmente até hojo não tern sido acompanhada

-

de casos fataes. Em tollo o caso já tem cau­

sado bastantes incommodos e não poucos
sustos.

corúa qnc dcsapareccu pelo meio mo mna visrta minuciosa ás obras do porto João de Deus é um dos filhos mais (Iuen-
de Lisbon; a esíe respeito consta ter 11:1Yi<1.0 dos de Portugal, e incoutestavelmenta uma

algumas eonfercncias entre ° sr. Hcrscnt, íi- das suas maiores glori:18; a sua obra tem-lho
lho, c :_¡lgl1ns srs. ministros, procurando-so absorvido toda a 'sna actividade, deixando­
chegar a um accórdo pDl'a a modificação 011 lhe apenas ° tempo ncressario pm'a espalhar

Lisboa, § de n12,]_1>ç,{) rcmmissão do sou contrecto, o que ter:'1. (lc pela infancia ;}S perolas do seu hondosissimo
Com as ferias parlamentares escasseiam ser assumnro d'uma proposta de ICI a

apre-¡
C01'3rão.

as noticias políticas, muito embora abundem sentar ao í)n_r]�1mel:lo. . " ,E�J��nianeame:1�r, ��, po�: !Cl:1Plcramc�10 i;l]­:IS qne os novclleiros inventam, e que cm ge- -, Pelo munstcno dos negoclOs cxtrangcr- Iez, aJLISI�(.¡O pOl assun (uZO) .(ta sociedadc,
ral devemos pôr de quarentena, por quasi sem- rOS. consta trabalhar-se cm activar a celebra- nem a politica. nem as vanglorias, a que ello

No domingo passado, o sr. Ioão Carlos pre carcccrcm de Inndamcnio. ção dos tratados ele commercio, principal- tanto .poc�ia a�·pi.r�lr, têm conseguido aflastal-oAdrião, mui digno chefe do departamento
•

-Seguinuo as indicações do parlamento, mente com o Brazil e com a Hespanha: e no do sew na f;lm.,l:a, do SClO el_o povo:. commaritime do sul� para Iestcjar o armivers:\r!o e da opinião publica, em ger:_¡l, e ouvida ct. rm�lisicrio eh guerr�l, além das mudanças no 'quem tern cOlm�'1do, e. par:l. cujo aperfeiçoa­natalicio de sua extremccida esposa, reumu procuradoria ge:'al da corô�, o sr. ministro p,e$?oal dos cSlabelecimen!o�, d'ollo dopen- H�enio tanto, e tao dcsintcrcssadamcnte, tem
cm sua casa algumas familias das suas mais da fazenda modificou o rearmen clos alcools dentes, parece que se trahalha também na trahalharlo.

_ ,.intimas relações, dançando-se animadamente pela maneira apresentada vno decreto do 2 modificação de �ertos serviços, .de modo a fa- Quando !1,aO h_:t�I;,sse ,c'l sua oura pO�lJC��,alé depois das cinco horas da manhã. do corrcnte, de certo já ahi conhecido; pa'- zerem-se as cubiçadas economias, scm prc-' a sua Cartilh« II1flíe¡:nal c Uill, monumento g!�E 'd d tI' d
.

1'· . i. ] 1 rante ouo scm {l"1YJ'I" levar: o ""rl ]'01'1" .,intro outros COnYl a os occorre-nos er rece porém que esta so ução am a não agra- jurucar o sen uorn .;ml �¡Jnl'B,O.
.

6" '. iLh, o lu, L,. '-""LV 0e" 1 'v eL

visto as ex.mas sr." D. Leopoldina Pinto, D., don ::lOS mais directamente intcrcssados; ás l '-:Não estão pOlS, segundo consta, OCIO;�OS pO���l'lU�lAc. .

1
__JVIargaóda Cardoso, D. Ismenia de Araujo, recbrn�:çõ('s e I�rol.estos dos reprcsentantes los nOY08 ministros, � hom �,4ue �SSl:1: s�J�, .. j�: r�r ]�,�;�;�l:O l12;lr�, 10l��� et: sens ,�on:=D. Anna Marques Ferreira e filha, D. Ilermi- do anuso gremIo Juntam-se as rcprcscnta- porque, se o tempo e di.n!:euo, nao CJlCUlIl::,- pa.1.llo",,, ft�lIJ"L1 ,Jt�)CmCll,: o sen am .. ver

nia Âll1allo da Cunha, D. Josephina Amado ções elo� Ú'¡icll11ores e exporl�1ílorl's de Yl- l:mcias normacs) na COl1jl1l1clura actual a Ille- sano, c coroam de florcs a ironto' elo canlor
(�a Cunha. D. MJria HeLeHo Neyes e ílliJas, nhos contra o impOStO do loo l'éis por cada nOT r1�longa injns!.iflcal�a, no an(!an�e�lto dos das Flures do campo.
D. Anna cía Fonseca Alexandre o fil]¡a mais litro de alcool fahl'ieado. Ainda não está pois negoclOs pendentes, alem de pre]udJCla] para. (Do nosso correspondente).
nova, n. P�lhnyra Fragoas, D. Virginia Fra- dada a ultima palavra soLre o (Jsssumpto, e a naç�o, não sérú segui':lmcntc fayorarc! pa-
gO;¡S, D. Mari;\' Bastos, D. Gertrudes do C::ll'- como succede em todas as qucstões, em qne ra a nela d? governo.

...;no Figueiredo e filhas e D. Eugenia Teixeira se enconlram interesses differentes e oppos- . E é por ISSO que corre com mSlstencla o
dos Rois; e os ex.mos srs. conselheiro Julio L. ios, será diffi61 encontrar mna solu�ão, quo boato, de quo (JS camaras serão nOyamel!te SI'. redactor. _, Em uma 10cDI inseria naPinlo, commencbdor Cordoiro do Almeida, agrat'lc a todos. com-ocadas, mesmo anles de findo o acldw- segunda p:lgina do nosso jorml ,alganio oTeixeira dos Reis, Borja Arnujo, Nunes da -Nada consta tnmbem de posiliyo sobre menlo qecretado. ..

Louletano de 5 do COITonte mez, fazem-seSilm, Guilherme Bastos, Marques Ferreira, a maneira porque o sr. ministro da fazenda
. -Cof.reU? lioato que o sr. �ras FerreIra uns reparos, qne repulo .instos e sensatos) pe­monsenhor conego Botlo, Alexan,lre de Son- tenciona resol\'e1' a questão da l'egulnrisaçã6 'la ;ser elCito dIrector .da companllla das agnas, la facilidado com que foi adquirido o actiyo::la Figueiredo, Édu3rdo Garrielo, José Luiz da diyida exlorna, e é todavia esta uma ques- !Tras {;11 1;o:lto não tll1ha fundamento algum: yenellQ da strydmina pelos yarios empenha­]?ragoas, Antonio Carra,iola Neyos, José Alc� tão que mnis so impõe pela sua 'urgente 'ne� o. qne .a till resp,eilo ,ó cerio; é le�' um WllpO dos I�a extincrão da rara canina, n'essa villa,xandrc, Tasso ele FigneiTçrlo, Josó Alexanche cessicladc de sollH�ão. qe'acCiOnlstas el aquella companhIa convl(]ado ha pouco.da Fonseca, José Vieira Marques Ferreira, E esta questão· adquiriu ullimamente uma l)aT� o rcfe1'1([0 Iogar o sr. eonsclheim, José Hepito, aclio mui sensatos os repiros, cAntonio ReLello No'ves e João Alexandre ela graYidadc, crUD inntil serú oceul!.:lr.' LUCi.ano de Castr.o, o qne o nobre chele do não acho menos se113alo que a competenteFonseca. Segundo declJraçõcs feitas no parlamento parüdo progresslsül �gradeceu, declarando aucloridade proceda a ayeriguações para co-A éx."" sr." D. Maria Candida Adriã.o, ac� allemão, o gahinete_de Berlim, embora mani- p.orém não poder accerlar tão honroso C011- n118ce1' de quem proreio a stryclmina e fazer�edendo ás instancias d'algumas senhoras, festasse a sua fé na equiclade do POYO por- \'Ito. sentir os rigores da lei a esse que a miJ1i�-f(;:cilou uma poesia, que lhe fMa dedicada tuguez, assegnrou, que o goremo �ão se apar- .-.�'ambem ?inda se não sal�e qnem sulJ- trou indeyidamente.pela ex.ma sr.'" D. Margarida Cardoso, sna tarú ela linha de reclamacão e dcJesa dos seus stltmra o sr. Pmto Coelho na wefia do par- Com tudo pergunlo eu: Sabe Y., com cer­parlicubr amiga, um verdadeiro mimo, que naclo11Des, eredarcs de Portugal, mnntendo o tido kgitimistêl; falla-se no �r. cOl�de d'Avin- tez3, se esso on esses, que foram os primei­só as penas previligiaclas s:_¡ben� escre':eT. principio de que a solu.çã.o dependia d'um te?, no sr. conde d'Azambnp, e amda no Sf. ros a suspeilarem do cão e a empj'eg�n'em °Finda a poesia a ex.ma S1'.a D. Mana .Candula aceôrdo, e não d'uma ooncessão feila. duque de Cadaytll. o yeneno, se leriam antes soccorl'ido {t auc-Aclriãü foi muito festejada por todos.

-

A imprensa franceza lambent nos mosir;¡,-Consta ao .Seculo" que. se congraçarnm toridade � � ..O sr. Mello G:lrrido l:lmben:¡ rceiIou, sendo não se limítar Ú Al1emmlw, a recrudescencia os; srs. conselhen'o Jose LUC1P.110 de Casll'o e Eu 101110 a liberdade de fazer es!a pergl1n�£Dmo sempre acolhido com p:tl!:1:lS. d'uma campanha mais acccnlu.(1(h n'081a gra- condD Valbom, dizendo que fizeram as p;¡zes ta, ponlue teudo um filho, menor de seis an-A �oirâ] terminou por mn cotdlon com uma yjssillla questão. ao encontrarcm-se no enierro do dr. Pinto nos, sido mordido por um tão, no, elia 5 dedeyersiclade exlraordinaria de marcas sendo Vê-so pois, qno no periodo ;¡gudo, em quc Coelho; send,) YCl'dade, ó �m eleser!or elo pa1'- janeiro ultimo, de !Jue llie resultou grases fe-�llgnmas lindíssimas C mni!o originaes.
. a ques!ão n�Y::lmentc se adw, ó inclisl!CnSa- '¡�i�g ptogl'CSSiSla, �[ne1' yolta!l occupaI' o :",011 rimcntos, em cma :,inda hoje, e tendo leyarloFoi par lll:lreantc a ex.ma sr.'" 11· Mana Y01 ,toda a Cll"Ctlllspeçãn, Ioda a screnJlblle, ,anlrgo logal' 1:0 BelO (IO partIdO. a minba queixa pcnlIlle o l'o:::pec1Íro adminis-Crlndicla AJrião e o sr. Nunes da Sll"a. toda a prnc]cnie intel1igencia, para qur a sua 'ii -.A r�;¡glstratnra porl_ug.ueza flcaba. de Iradol' d'es1c concelho, Dlleg:mdo que o cãoO seryiço ele bllfele foi pro[nso e yariado. solli('ão' não sú sej;:¡, fclYPfayc1 JOS nossos in- perder In,IIS li'I'0 dos sens (bstmrtos membros, tinha instinctos ferinos e qlle a mais oulrasO Sf. Adriã,o e sua ex."'" esposa receberam

tercsses, mas lambem rws não traga compli:'"', com a I�ol'�e do dr: Fernan(lcs Vaz. Preto Ge- pessoas tinha mordido, pedindo, por isso,()S seus comidados com a franqueza, que lhe cações intcrnaciol1ars, que mais ,,('nham élg- qlL1es, ll'll1aO elo dIgno par do remo, o sr. 'lue ao mesmo fœ,seJn applic,:c1as �lS disposi­il peculiar, j)rodignlisando-Ihcs nm sem nu-
gravar a nossa desgraçada sllrraç.ão. �r VêlZ Preio. çuos elo ariigo 212 (n.o H.) do codigo admi-mero de finas attenções, qne a lodos penho- Assume o caracter d'uma queslão nncio- ,Em um car:_¡c!cr nustero e dígno, que ad- llislnliro, o cão coní,nllon liYl"8mcn!c a pas-.rou cm exlremo. naI, para çnja soloção todos cleyem lea]mC11- ministron sempre a justiça com ioda � exelTI- sciar pelas nws (]'esla cidade, dando isso
lc co]1a])ora1' com o governQ, pondo de parte pção o h.omJ¡ri<l�de) pelo que. conq1llslou a causa a �que no dia 27 do mesmo mez cUe
completamente quaesquer paixões pcssoaes s;yrDpalluJ, a estJl11a e o respeIto do todo.s os promoyesse urn ferimonto em um outro pe­
ou politicas, qlle d'elle o :lfl'astcm.· , 'seus ('01l�g3s, e ele 10(:O� os que o conhecl::m. ({uenito. N'oslas circunslnntias, sem mais, o
-Diz-se, não sei com que, fundamenlO, _.Os .i0rnaes repuultcC1110S l(\m apparccHlo que (kyc fazer o cidadão; siru, quando :JS :lU-

que um dos projectos. d.o sr. ministro (h.t _fa- ert1husiasmadf)� �om ��. "icloria �llr�n�[l(la pe- cloricladcs olhem com indifferonlismo parazenda é couyerter a dmda externa cm dlYida los seils correligIOnarIOS do palZ Ylsmho nas casos lacs? ...
inlerna amortisayel: :lc)13Jl10S essa opel'�çAo u�¡mas eleições. Como é sabido, 11l1lram-Se os A dignissima camara d'esle coneelllo, Olll
muito difficil de realisar, eslimanclo porém -Y�\l'i�s grupos republican�s de Hespanh:1, e ,¡r!ude \je tcr chegado ao sen conhecimento
muito que ella podesse on possa leyar-se a eÍ).tr�ll.1do na campanha eleItoral com tod�s:ls que nas freguezias ruraes linham ;¡pparecidoLorn ealJo. parqne então iicariamo$ lines ,dils �n�s forc-as copsoguem, segnndo JS nllnnas eã('s JrydropLobos, resolYCu em sessão pl"O­
exigencias e imposições elos credores exier- nOllcias I�Yar (t �am;�ra �O dep�rta(�os. Apesa;, ce(ler £� eXlincção dos cãe.s yadios que não
nos. p,orem, el OSI.[\, vletona lia COlltg:1ÇêW rcpul,lL- 1rouxessem açamo, por melO lambem da stry­

-�relende-se que o sr. ministro tla fa- Cima, ° qne é cerlo tambem é que.o �)'. S�'lg�s- -

chnina; mas esta é cmpreg:1da por pessoal'
z.enda lr?le lamL�m da qucsl�o dos �a�Jac?s, t:a .Icm l1a fUtnra cnm;¡ru U1.11a malOl'la nao lll- competente.

.'tIrapdo a respecl.lYa eompanlua o� pny�leg'os ierlO1' a 1.60 .dcpUlJdos, o q�lB. prm�a qUJ O que me sUl'Jilrel,encle, pelo que reyela de
ele que in.iuslan�ellle gasa; pareco porém que. aquella YI�lona, um tanto sJgnlfiC:lllva, se trislIsslma orienlnrão, é que logo que tran­
essa ques!ão é lambem bastante mclindrosD,. assim o qUIserem, não têm c�m �erleza a al- spirou a nOlicia de que a call1:lra fizera ac­

poy se tratar d'll�na companhi.a mais ext�an- ta il;nporümcia, CJuo !ão enlhusJastlcamenle lhe I ([uisiç,ão, em un2a pharma.cia} da s[,ryc!mÍl:a,
gell'a do que n:1clO11:\l, e receJar-se por ISSO 3;ltnbuem. os clonas dos ears c1:JJnnrnhos e mallazeJos
que d'ahi venham, mais complic:lções de po- .

-Corre como cerIo, que ti: mudJnça do �ecndir(l]n pressl1l'OSOS a açamar e premIer
� litica iniQrnaeional. lIceu para o edi?ciD do �argo do Carmo só os cães 1 Parere que esles pouco se impor!a-

Os tres soes:-O sr. S. Postulachc) N qt:estão dos lab.acos aUlla ann�xa a do Sy fará llas proxnl1as fér�as da PasehoD. riam que os cã.es se Jlimentassem ele Cctl'l](\
professor na cummuna. ele Raden, �a Rouma- emprestimo de D. MIguel,. para C11JO paga- E' realmente para lastnnar, quo os pode�es humana, ou, por oulra, para elles o gtnrr0
pia, acaba ele Cl1l�lmUl1lCar ao Instlluto l:nete- menlo se diz ler sido desvIada uma �na par- pulJlieos tanto tenham cles?UI'ado esta cIuestao, humano está, abstrabindo suas pessoas, ak!i­
reologico, inn phenomeno hem conhccido dos lc, talyez a maior, do celebre cmprcslImQ dos cpja solução u.rgente cra imposta 'pela necos- xo dos sellS animalejos, de yalor inferíor ao

phisicos, mas que, comludo, �'aras yezes se �5:009 .contos: tambem se exig.e qne. o s�. sida,cle de rr,eserral' a saude e mIa ele 10da pão de semeas, a dois caraco.es 1
.l)roduz.

. lj l1sclul1l mande proceder a lll:n m([ueXllo 1'1- ll¡ma geraçao, cp�e freq:lCnt;� ar¡uelle eSlab?]�- Não quero entrar na aprecwç.ão dds merll�
No elia HI fle janeiro, no momento ele nas- goroso sobro ('sta graye questão, tanto mais, ómento, tla ler1'1\"('l qmlmma �10 !ypho, ongl- lbs que sobre a especie canina enwnaram d(,

Ccl' o sol, ás 7 1I6r::ls e 40 minulos, toela. a que foi elle nm dos primeiros a pedir, qne se na(la..pe�as más condIções hygJCl1lcas elo yelho , sua ex.a o ac1u:ll gOYE'I11:_¡clor ciyil; mas o que'.
popu\ação d'e$sa cummunapouele admiral' tres fizesse luz sobre elle nas scssões da ("amara cdifici?, que cUe oC�llpa.

_

I na qualidade (le pac, não posso dej\�ll: (le fa­
�oes. em lagar de um como lodos estão cos dos depulados de 2 de dezemLro (lo·189C :'¡: EstImaremos mmlo, que nao se. prolongne I zer, é pedir a sua ex." (jlle faça halxar le1'-
1Ul11�,dos a ,'='cr. Terá. o llOYO ministro força e cnel'fiia para, a�ncla_mais a. solução d'e.sla

tão lJnpOrlanlc

I
rnin::mtes ordens ao respectiyo

_ DdminislrJd�rO yerdadeiro sol era acompanhado de cada t1'a1D1' s1l11ullaneamente ele tanta� e tao gra- ,questao.. .
(reste concelho par0, qne os c�es reconhccl-

la,lo pDr nm �also soL '. .

1

yes ques1�es? O�alá elle o c�nsJga, para que »-A Imprensa da .caplh�l, nom('adament� dos como m�Uaze.ios spjam ext.metos.Esle cortejo, pela explencltda dal:ldac.e a nossa vllla naCIOnal entre numa noya 1'ha- o Srculo, cel('}Jrou hOJe Jubilosamente o 63. As auetomladcs derem enlar a lodo o

que l'adi:wa, aprcsenlaya um aspecto lmpo- se!le p(JZ e prosperidade, que nos compense anniyersari? elo nosso grande João de Deus, transe qnc o cidadão snia fóra da lei. Proci-
llenle. das angllslias, porque yamos passan(lo. e nó�, hUl11Jlde eollaboral1.o1' clo LOllletano, de sa-se, hoje, mais do que nunca no nosso paiz,Os falsos soes lJrilhayam com uma luz lTh'lis -O nobre ministro elas obras publicas, alma c eorDção nos. assocwl1:os a essa hOl�e- que as auctoriclades se honrem fazrudo 1110-

valida do que o wrcb(leiro, as extremidades a](Ím de yarias proYidenclJs (lc cararler admi- nagem Je sym1?al�lla, respello e Yenerapo, ralidade.
OOS raios dos falsos soos aprescniayam uma nistl'atiyo, projecta fazer consÜluil' c¡nanlo an- })reslaLla a Ião emmente pocia.

.
Peele él Y. a inserção (1'rslas linhas, o quecôr azul amarclen!a, elllqnalllo quo os pontos los as bolsas de trabalho, lendo já sido no- Desele a mais tenra eelade que nos habl- tem a honra de se subscreycr

yisinhos do yerdacleiro sol eram da côr de fo- meada uma commi�são para estudar esle �s- tuámos a respeilar João de DellS, pelo seu De ". cte.,
0"0 so.mpto;. a�gura-se-nos ser essa uma lmn�o t�lento e pelo seu caracler, e agora" que fe-

Larros, S de março ele fSU3.o

'0 phenm¡neno diminuiu ....,ondualmonte cl'in- utll mstilUlção, de que podemos esperar mUl- hzmcnte comprehe'¡:lclemos a sna obI a, como VI" 'I) l C
,�

.

IdI:
.

,: '\ i RANcrsco DE AlJLA l�Gl' AS DA Rl'Z.tensidJde até á completa desapariçãO, ás dez los e beneficos resu I:_¡ os. poeta e como pel :lgoglsta, maIS allleClamos e
.

horas. Muilo temro depois o sol conservou I O mesmo sr. mini sIl'O fez no s:11Jhaclo ultj- rrspritamos o sell vullo wnerando. (Segue o reconhecnncnto).

uma fraca
r:UIa.

Durante o phenomena a temperatura era

Iria c havia alguma CC1Tt:lç;Io.

Cúflnmmicado

, Tenlllo:-Nehcrlo�oon d'csta YCZ n�o
se engJJlOll nas snas pl'ensões do [Cll:PO, pOlS
que a semana finda correu na sua m�llor parte
chllrosa e bnrrascosa. \

Na noite de terr,a par:1 quarta-feira pairou
sobre as proximidacle,s d'esta yilla uma gra�lde
troyoada, aç.Olnpnnhada de forles ehuyas e

aranizo do tamanho de amendoas.
v

O "cnlo tem sóprado fresco e as nuyen�
carrecradas têm trazidó encoherto o sol.

. �,

Neherlos oon acertou.

(jIllilue:-Varela, o cel(3ln'e eril11inosQ
hes11anhol" cujo nome ha tempos nqdp.u Gnvol­
,'iclo cm um horrendo· crime, acabJ. agora de
praÜtal' outro, matando, pOl' ostr(Jn.gul�çãO,
a sua amDnte c arremessando-a dqjols el uma

janella para a rna; na in1c11ção, natllralmente,
de fazer acreditar n'nm suicidio.

Acha-sejit preso.



3 , �STE hotol reocntomente montado, está nas

,t::.. condições Jo servir bem todos os sens fre­

gue,�es,
'I'arnbem se ,encarrega de jantares, iunchs,

, ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja detcrminado,

I P?de ? protecção do respcitavcl publico o seu

i propnerario

Effcchm. scglwos mariUmos e tero ¡ MANOEL DE SOUZA VINTEi\f.
,

resíres conlra fOg�gcntc em Loulé, I '-¡;üC!Ã'NOiill\BW11ST¡\---=
Pabl�_ �a:_'�:(l �el�ado_. I

uW:LOULB-TYP. DO LOULE7'ANO�

ANI'JUNCIOS

L��1PANHIA D� ��GUR��
( SMe no Porto)

LEllllJl,
O abaixo assignado declara ao rcspcitavcl

publico que acaba de fazer waif; uma cura

hastante importante-a extracção d'um canco

na parte inferior êli lingua�-a mna mula do
sr. Manoel Ignacio Sequeira, do poço Nom,
a qual padecia ha seis me4BB c o signatane
d'cste de prompto a curou,

Fonte d'Ap'ra,--,Jos« Francisco Rosa,

ENXOFRE PARA VINHAS'
F. Barbosa Formosiuho acaba de receber

um carreg;1l�1ento de primeira qualidade, cm

saccos de 45 kilos) (IllC vende por preços re­

duzidos...

'Para quantidudc tem desconto vantajoso.
pedidos á Rua dos Capcllistas, 1�8, LO

:-:-LISBOA.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­
aner e dili O'eneias ·[)ara o caminho de ferro e
n ' (')

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas-
tante baratos; carros para eouducção de ma­

las, para toda a parto da provinci« C quaes­
tp10 r carretes.

Encarrega-se de despachar oneommcndas

para qualquer parte.
':::���---�-�---:----:-----------------------------------��--------------':------�------

.....

VENDA DE CASAS
QUEM pretender comprar doze moradas

de casas terreas c011s1ando cada morada, de
casa de fóra, cosinha e quintal, situadas na

rua da Ponte Nova, nos sulJUl'bios (['esta vil­

la, dirija-se a João Anlonio Hodrigues Mea�
lha, sell proprielario.

Deposito por atacado lie papeis nacir �Mes

e estrallgeiros
�

-=*===-

DEPOSITO DE' LiV1WS PAUTADOS
.

e riscados,' para uso cou1ll1ercial·
��*-

AUTIGOS Pt\ltr DEZENHO

BILUruTES DE VI�nA run TODO O GE\runo
Impressos, lythographac1os o de aha pa

-===-:=::::-

OFFICINA DE fAUrl'AÇÕES E InSCADOS

cm todos os generos, para li\TOS commereiaes

Officil1a de timbragel11 em relevo
-===:!:===-

Typogs'alluhu e I_]'thogu'al�hja
--""��!®'''''e>-'''''_--

ESCRIPTORIo-Rua dos Douradores) 20-Lrsllo-<\
�------,-------------------------------------------------------------:

SEMPRE BARATO
F;,\ZENDAS, MODAS E CO�FECÇÕES

MERCEARIAS

Vjnhos finos (io Po�·to c IIla«leil'll

gene'na, cognac e UCOI'CS

QUINQUILHERIAS
Pannos de seda e c1'ina 'PCC?'a IJeneil'Cls

POliI SORTIJl1EJlTTO DI!) GRA VA1�S

COLLARINHOS E PUNHOS DE DOHRACIIA

No estabelecimento dc

Alexandre J. N. Santos
LOULÉ

HOTEL AVENIDA
rnAçA, 28 -LOULÉ

HOTEL MARQUES
POR CIlIIA DA «ARCADA DA PRAÇA»

LOULÉ
Iil>cB'm:UlIcce :lbea'ta e optimamente ser­

vido estc antigo c acreditadiesimo estabelccimen­
to, onde todos os seus fregueses continuarão a

encontrai', a par do extremo aceio des quartos,
um magnifico serviço de mesa e a maxima modi­
cidade de preços.

SEBASTIÃO CORPAS,
C01\1 ARMAZEl\I DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
,

LOULÉ

DAnTICIPA aos, seu� (inti�os e numerosos fre­

I guezes que acana ae sortir
-

os se-us armazens

com os seguintes gel1eros:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grão de bico, farinha, farello.espar­
to, etc., tudo pOl' prcços convidati YOS,

CO�U'ANHU. DE SEGUUOS

TAGUS
FUNDADA E;\I 1¡O77

!lj)OCI ED.t.DE "-NO�'¡U/'-

de resllOnsahilidade limitada

CAPITAL 1.200_:000�OOO Hltl�

COJI

Eslabeiechnenlo de fazendas de hl,
seda, linhe e algodão

Side em Liabo«, Tua cla Alfandega) 160-1,0

Effectua

�

-=�=-

S, B 11 A Z D';1 L P O R TEL

PAHTICIPA no respeitável publico qne acaba
de tornar de trespassa um estabelecimento

n'esta aldeia, onde' se propõe vender a preços
sem com petencia todos os artigo» proprios do sou

estabelecimento, do qile jet lho chegou um gran­
de e variado sortimento de bom gosto.

O freguez que uma vez comprai' no seu esta" Ibelecimento, jamais se fornecerá d'outro, attenta
a iuodicidade de preços e boa qualidade das suas
fazendas.

APROVEITAR, rots
-'--,-""'="'"--�--------:':"---:,�-�-�--�-----:":"�--...--:-.-,-��

RElOJDARIA
DE

-

A�TONIO Bo G-UTJEHREZ
GJ'ande e ,ra¡'iado sOlllido de rele­

gios e conenles,
-«*»-

Concel'ta re�ogios de lodos os sys-
lemas, caixas de musica c bijoulerias.

Rua Bm'bacn!l1, '16, LOULÉ

CINTOS ElASTICOS
FUNDAS, l\IElAS ELASTICAS, ALGALIAS, lIIA­

l\IADEmAS, ARTIGOS CIlWRGICOS, PER­

rmfMUAS, AGUAS i\lINERAES, PRO.

DlJC'¡'OS eUIJUCOS, DlWGAS, ETC., ETC.

DEP08ITO - PlIARiIf.\.C¡A ALBERTO VEIGA

4�, If. Retrozeiros, 42
�

AS PIJ�U;LfaÇÕiE�
(BLENKORRHAGIAS)

recentes ou antigas, catarrho de be�iga, etc.,
curam-se depressa e radiaalmen te com as:

CAPSULAS DE ESSENCIA DE BáNDALO
CITlUNO DE ALBERTO VEIGA, PHARMA"
CEUTICQ.

. Não estragam o estomag", nem pl"oduzem el"U­

ctaç:1es desagl"adaveis; o sou qso é intciramellte
inoffensivo. - Frasco 500 réis; pelo correio
550. Indica-se nos prospectos a maneira do

emprego. Exija.se, como garantia, a assignatura
de Alberto Veiga.
Depositos cm Lisboa; Phannaciu Alberto Veiga,
40, rua dos Retrozeiros, 42; Pharm. Leão, Ro­

cio, US; Pharmacia Miranda, 22S, rua do Ouro.
No Porto: Phnrm, do dr. Moreno, largo ele S.
Domingos, 44. Coimbra: Pharmaeia L. Ferraz;
Pharm. Sobral e Pharmacia Nazareth & Imlão;
Evora: Pharm. Guerreiro da Costa.

SEGUHOS TEBU1LSTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades e estabe­

lecimentos, em todo o reino, e

contra avaria grossa e particular.
o agente ('IU I�oulc,

Manoel Rodrigues Co rrêa,

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as impin­
gens, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, her­

,
pes, lepra, panpo, sardas e fcridae antigas.

..>m�_

Creme das damas
Dá á face e a toelo o eOl'po uma delicada In-an­

cura, sem deixar ° rnenor signal; tira .,8 sardas,
noc1oas, borbulhas e encobre os signaes das Lexi­

gas. Cada frasco 1';;200 réis,
Remette,se pelo correio a qurm enviar a sua

importancia cm valle do concia, a Manoel pinto
l\íol1teiro, Uua da Ro�¡:¡" l1.° :!OG--LISBOá..,

A'S PESSOAS OUEBRADAS I

COl\I o uso por algum tempo do P'lIlplastro AN­
TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda qu\") sejam muito antigas.
Pr¡.EÇO DA CAIXA l¡)SOO RÉ¡S

Egualmente se remctte pelo correio a quem en

vial' a sua import! ncia om valle, au notas (carta
re�istada) a

�ianoel Pinlo �Jonl,eillo
Rua cla Rosa, n,o 20G-LIsnoj,

ES \II
ESTE novo e excellente va po!", da. carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos elias 1 e 16 de cada mez, rece,

belldo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sail" em 6 c 21.

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor aeaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. eanegadores serão avisados com antceedencia dos dias em que reeebe carga. São ex­

cellentes as acommoc1ações de 1.a c 2." G'amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece :.:LOS

passageiros de 3." classe conunodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS P.U�A L¡SDOA:-1.a classe) 4�000 róis; 2.a classe, 3aOOO réis; 3.a clas­

se, 2�000 réis,
Ageute em Fal'o,

João Pe1'ei1"Cl el'Alme�'da,

GO

UMA morada de casas terreas com quintal,
varanda e poço, situadas na rua da Laran­

geira, d'esta villa.

Quem pretender dirija-se a D. Eugcnia Nobre
da Silva, sua proprictaria.

PABLO GARCiA DELGADO
COM

ESTAB1tLECli\IENTO DE FAZENDAS- DE LÃ,
SEDA, LINHO E ALGODÃO

rrtARTICIPA aos seus numerosos freguezes
IF"'qUE' acaba de receber um-grande c variado
sortimento de fazendas nacionaes e estrangeiras
que vende por preços bastante reduzidos.

Preços &em compel�ncia

ALMANACH
DE

s. n r a z d'A II) o r l e I
(ALGARVE)

PARA O ANNO DE 1893

(1.0 DA PUBLICAÇÃO)
Editado por

.Joiüo 'Imnoel ICo(h'Ignes de assos
-==:;.-

Contendo, além do kalendario e outras indi­
cações uteis, a descripção da aldeia de S. Braz
rl'Alportel e mais algumas noticias descriptivas
referentes tsmbem a esta RAINHA DA mUltA SEU.

RA-, artigos litterarios, versos, anedoctas, receitas,
composições enigmaticas, ete., etc.

Vend e-so em S. Braz el'AIportel nos estabe­
lecimentos dos srs. João Valente Machado, Ma­
noel Rodrigues de Passos, José Vicente de l\1ó·
ra Feria, Manoel lHnrtins Doming-ues, José Sal.
vador Alves da Costa, João Viegas Antonino,
José Belchior Passos e João Manocl Rodrigues
de Passos,

Na Fuzeta-no estabelecimento do Sr. Fran­
cisco Rodrigues de Passos,

Em Lisboa-na Tabacaria Lima, Praça dos
Rest:;tUl'adores n," IS,

E também nas prinoipace terras do Algarve
e Alemtejo, etc., etc.

PREÇO GO RÉIS

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta typographia, que acaba de se installai­

u'esta villa, está montada cm condições de sa�

tisfazer a todas as encornmendas taes como: pro­
curações, ordens c mandados �1e pagamento, �t­

testados, autoações, récibof, quitações de foros,
participações cie casamcnto, enveloppes e papel
timbrados, e todos os impressos para reparti<;õcll
puLl icas, etc.

CARTÕES' Dl" VISITA E}I m�ANCO

100-400 réis, 50-240, 2�)-lGO

CARTÃO DE LUTO

N.o :I----100-flOO réis, 60-300, 26-200
N.o 2-100-600 l'éis, 60-350, 26-250
�.o 3-100-700 l'éis, 50-400, 25-300
Ñ.o 4-100-800 róis, 50-450, 25-350

-*-

Garante-se o bom cartão, a promptidão e Il

nitidez, por isso que etita officina tem Loas llJa�

chillas e typo novo.

ANNEl
Gal\rano·clecliiico

O ANNEL GALVANO-ELEC'l'RICO póue usar-se

eln qualquc¡' dedo das m1'los, c cura infaJlivel-

I
mente as ENFER�nDADES NEIWOSAS, como d01'es
de cabeça, enchaqucca, convulsões e nevmlglas.

Este annel é composto de dois aros ct)nduc­
tores da electricidade, de zinco e de cobre, reu-

nindo assim a Lase fundllmeJ.ltal cla Pilha Gal­
vanica. Trazendo o annel no dcdo, a transpira­
ção acida d'estr, estabelece a corrcnte galvanica,
que percorrendo os nervos faz experimentar o

alli "ia desejado.
Este grtlnde descobrimento, inventado pelo

celebre professor Ra�pail e apr�rfejçoado pelo pro­
fessor ��1ante!Jazza) do Milão, foi approvado po­
las academias de mcdicina e pelos melhorcs fa­
cui ta ti vos e'\ia Europa.

Depositos nas primeiras capitaes de França,
Allemanha, Italia e Ing-Iatena. O agente para a

venda C111 Portugal e Hespallha,
PIETRO DOGNIER

previne o publico de que os unicos anneis ge­
nuínos, levam nacla lllais do que uma pequena
marea Il. 11>. (levendo haver cautclla com os

outros corno sendo imitações imperfcitas.

Encarrega-se de mandar vir os referidos an­

neis C0111 a maxima proruptidão recebendo a .om�

petente mlildida e 500 réis - JoÃo MANOEL Ro�
DRIGUES PASSOS, em S. Braz d'Alportel.


